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APRESENTAÇÃO 

O E-book Proficiência no Conhecimento Zoológico é uma obra composta de um 
único volume que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos relacionados ao conhecimento zoológico da ictiofauna brasileira. 
Cada capítulo abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, investigações, 
relatos de casos que transitam nas áreas de conhecimentos relacionados a icitiofauna, 
principalmente aos elasmobrânquios e outras espécies de “peixes” de diferentes 
classes, famílias, gêneros e espécies, incluindo os Tardigrados, animais minúsculos e 
cosmopolitas, sendo um grupo pouco divulgado no ensino de zoologia.

Nesta obra, o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos os 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto biológico e ecológico, correlacionando-os com 
as atividades pesqueiras oceânicas, sejam as esportivas (incluindo aquelas realizadas 
em áreas de conservação) ou econômicas, considerando o tipo de aparelho de pesca 
e o método de pesca.

Abordagens diferenciadas para as mesmas classes ou espécies animais, e ainda 
a biologia de outras espécies, são discutidos nesta obra com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, ligados não só à área zoológica, mas ecológica e 
também a área humana, quando inclui os conhecimentos de pescadores e pescadoras, 
aliando-os à coleta de dados nas diferentes investigações científicas.  Torna-se 
relevante a compilação de diferentes trabalhos sobre pesquisas ictiofaunística através 
de dados coletados em campo, relacionados à captura, tipo de iscas, peso dos animais 
coletados e ainda, a área de esforço de pesca para espécies de crustáceos, utilizando 
redes de arrasto, que acabam por capturar diferentes espécies de eslamobrânquios. 
Como forma de fortalecer o estudo e difundir a importância do equilíbrio no meio 
aquático, como forma de evitar redução no estoque de eslamobrânquios, bem como 
peixes de bico, e ainda acompanhar ocorrência de outras espécies, como o peixe-
largarto, e ainda difundir o estudo os tardigrados, cujas espécies encontradas no Brasil 
são marinhas, e por resistência fantástica, e ainda por se alimentarem de células de 
algas e pequenos invertebrados, possam ter relação com a manutenção da ictiofauna, 
principalmente considerando invasão por invertebrados parasitas.

Deste modo, a obra Proficiência no Conhecimento Zoológico apresenta os 
diferentes objetivos que culminaram nos resultados aqui apresentados, desenvolvidos 
por diferentes pesquisadores, professores e também, estudantes de pós-graduação, 
como forma de enaltecer não apenas a experiência laboratorial, mas também aquela 
coletada em campo, principalmente ao coletar dados diretamente dos pescadores 
em suas incursões pesqueiras. Portanto, utilizar da estrutura da Atena Editora é uma 
oportunidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para os diferentes 
pesquisadores apresentarem seus resultados à sociedade, para que esses dados 
possam servir de orientação e base para novas descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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RESUMO: Os dados obtidos demonstraram 
grande diversidade de espécies de 
elasmobrânquios capturadas pelo arrasto de 
camarão principalmente durante o inverno e a 
primavera. As espécies agrupadas da subfamília 
Arhynchobatinae representaram cerca de 30% 

e 80% das capturas realizadas no arrasto de 
pequeno (Xiphopenaeus kroyeri) e médio porte 
(Penaeus schmitti) respectivamente. A Rioraja 
agassizii foi a mais abundante no inverno, 
outono e verão na pesca do camarão-rosa, e 
no inverno e primavera na pesca do X. kroyeri. 
Observando-se o grande número de fêmeas de 
R. agassizii que continham ovos “com embriões” 
em seus úteros, indicam provavelmente a 
presença de uma área de reprodução da 
espécie. A Atlantoraja castelnaui foi à espécie 
mais abundante durante a primavera no 
arrasto de médio porte (22%). Entretanto, 
72% das fêmeas analisadas dessa espécie 
eram juvenis, o que representa uma ameaça 
para sua população, pois são agrupadas na 
comercialização (Batoidea) e não identificadas. 
Mesmo que a Pseudobatos horkelli tenha sido 
capturado em baixas proporções (2,7%), no 
arrasto de pequeno porte 75% das fêmeas e 
100% dos machos eram imaturos na primavera. 
A presença de neonatos de Rhizoprionodon 
lalandii no inverno, Sphyrna lewini na primavera, 
e mais de 70% de fêmeas com embriões de 
Zapterix brevirostris no verão, sugere que a 
pesca costeira de camarão sete-barbas ocorre 
em uma área de reprodução e berçário das 
citadas espécies. Portanto, pode-se considerar 
uma ameaça principalmente para o S. lewini 
que tem seu status considerado “em perigo”. 
Recomenda-se o acompanhamento periódico 
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para subsidiar futuras listas de espécies ameaçadas e a elaboração de cartilhas 
educativas para a conservação das mencionadas espécies.
PALAVRAS-CHAVE: tubarão; raia; fauna acompanhante; embriões; área de berçário

DIVERSITY OF ELASMOBRANCHS CAUGHT BY SHRIMO TRAWL FISHERY IN 
SOUTHERN BRAZIL, LANDING IN GUARUJÁ, SP

ABSTRACT: The data obtained showed great diversity of elasmobranchs captured 
by shrimp bottom trawl mainly during winter and spring. The grouped species of 
Arhynchobatinae subfamily represented about 30% and 80% of small (sea bob shrimp) 
and medium-sized (pink shrimp) trawl catches respectively. The Rioraja agassizii 
was the most abundant during winter, fall and summer in the pink shrimp fishing, and 
in winter and spring in sea bob shrimp. Observing the large number of R. agassizii 
that contained eggs “with embryos” in their uterus probably indicate the presence of 
a breeding area. The Atlantoraja castelnaui was the most abundant species during 
spring in med-size trawl (22%). However, 72% of the analyzed females were juveniles, 
which represents a threat to their population, as they are grouped in commercialization 
(in the ray’s category) and not properly identified. Even though Pseudobatos horkelli 
was caught in a small proportion (2,7%), in small trawl 75% of females and 100% of 
males were immature in spring. The presence of Rhizoprionodon lalandii neonates in 
winter, Sphyrna lewini in spring and more than 70% of females with Zapterix brevirostris 
embryos in summer, suggests that inshore fisheries for shrimps occur in reproduction 
and nursery area. Therefore, it can be considered a threat mainly for S. lewini, which 
has its status considered “endangered”. Regular follow-up is recommended to support 
future lists of endangered species and the preparation of educational booklets for the 
conservation of these species.
KEYWORDS: shark; ray; bycatch; embryos; nursery area

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesca dirigida ao camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) e ao camarão-
rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis) é realizada através do arrasto-
de-fundo duplo, de pequeno e médio porte respectivamente. Considerada uma 
arte de pesca de baixa seletividade, na qual o produto de captura é extremamente 
heterogêneo, sendo a fauna acompanhante, na qual os elasmobrânquios estão 
incluídos, caracterizada por uma elevada biodiversidade (GRAÇA-LOPES, 1996). 

Os elasmobrânquios, segundo BONFIL (1994) apresentam um conjunto de 
problemas que dizem respeito à administração da pesca e sua conservação. As 
características de seu ciclo de vida fazem deles recursos frágeis, suscetíveis a 
sobrepesca. Portanto, os modelos utilizados para gestão de pescarias tradicionais não 
se aplicam a eles, o que torna a gestão desses recursos extremamente difícil.
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Segundo COLONELLO (2009), as raias e os tubarões apresentam uma 
alternativa econômica para a pesca somente quando capturados em grande 
quantidade, comparados aos peixes ósseos. Nos casos em que a pescaria é dirigida 
aos elasmobrânquios de valor econômico, os estoques têm sido colapsados antes 
que o manejo seja introduzido. O agrupamento na comercialização é preocupante, 
pois o efeito da captura incidental pode ser muito nocivo a fauna acompanhante, pois 
geralmente, as medidas de manejo são orientadas pelas espécies-alvos. No entanto, 
a diminuição e/ou desaparecimento de espécies que compõem essa fauna, podem 
ser subestimados e até mesmo rejeitados. Portanto, quando a diminuição é contínua e 
não controlada, a extinção de populações e espécies é altamente provável.

Entre 1978 e 1981 COELHO et al. (1986) analisaram os peixes rejeitados obtidos 
de barcos da frota artesanal da pesca dirigida ao camarão sete-barbas nos principais 
locais de desembarque do Estado de São Paulo. Portanto, foi constatado que a pesca 
de arrasto captura grande quantidade de peixes não aproveitáveis comercialmente, 
sendo que a maioria dos exemplares devolvidos mortos ao mar eram imaturos, 
constituindo-se no rejeito das pescarias. GRAÇA-LOPES et al. (2002) identificaram 
32 espécies de elasmobrânquios capturados na fauna acompanhante da pesca de 
arrasto camaroeiro, no qual a maioria é rejeitada, sendo apenas comercializados 
individualmente espécimes de médio e grande porte. 

Segundo o estudo realizado no litoral do Estado de São Paulo por GRAÇA-
LOPES (1996), entre 1988 e 1991, as raias, por serem demersais, são frequentemente 
capturadas incidentalmente por diferentes artes de pesca, como redes de arrasto-de-
fundo com portas, pesca de parelha e redes-de-emalhe, que atuam na plataforma 
continental. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram provenientes de uma embarcação de 22,1 m, considerada 
de tamanho médio, que atua com arrasto-de-fundo-duplo com portas, dirigido ao 
camarão-rosa, da empresa de pesca SINCROLIFT, localizada em Guarujá, São 
Paulo. O período de coleta foi de junho de 2012 a fevereiro de 2013, sendo o mestre 
da embarcação, o responsável pela coleta dos exemplares e registros a bordo dos 
dados da pescaria (data, área, profundidade e esforço de pesca). As amostras foram 
identificadas através de um lacre com numeração preso aos animais.

Os elasmobrânquios foram provenientes de duas embarcações de 8 m e 9 m, 
(pequeno porte), de arrasto-de-fundo-duplo com portas, dirigida à pesca do camarão 
sete-barbas, na Praia do Perequê, Guarujá, São Paulo. A amostragem se deu, no 
período de agosto a dezembro de 2011 e de junho a dezembro de 2012. 

A estimativa da proporção de captura através da pesca de arrasto de pequeno 
e médio porte, foi realizada a partir do número de indivíduos capturados, em relação 
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ao total de elasmobrânquios capturados durante a amostragem, e no período sazonal. 
No laboratório do Instituto de Pesca os indivíduos foram identificados, sexados, 

pesados (PT) e mesurados obtendo-se o comprimento total (CT) e a largura do disco 
(LD) segundo literatura disponível (FIGUEIREDO, 1977; COMPAGNO, 1984; SANTOS 
e CARVALHO, 2004). 

Em relação à maturação, foram consideradas juvenis as fêmeas que não 
demonstravam atividade vitelogênica e o macho com clasperes não calcificados 
ou semi-calcificados. Foram considerados adultos as fêmeas que apresentavam 
evidências de vitelogênese (ovários com folículos maiores de 2 mm de diâmetro e/
ou com coloração amarelada) e os machos que possuíam clasperes totalmente 
calcificados (rígidos). 

A análise de dados foi realizada agrupando-se em estações do ano: verão (janeiro, 
fevereiro e março), outono (abril, maio e junho), inverno (julho, agosto, setembro) e 
primavera (outubro, novembro e dezembro).  Porém, nos meses de março, abril e maio 
não foram realizadas coletas devido ao defeso do camarão (IN IBAMA N° 189, 2008).

3 | 	RESULTADOS

No período de junho de 2012 a fevereiro de 2013, foram obtidos dados de 
596 lances de arrasto dirigido ao camarão-rosa realizados em quatro viagens, de 
aproximadamente 40 dias. Na captura, os elasmobrânquios estiveram presentes em 
aproximadamente 62% dos arrastos realizados. O barco operou entre as isóbatas de 
27 a 74 m de profundidade e entre os paralelos 22°S (Rio de Janeiro) e 26°S (Santa 
Catarina).

Participaram da captura durante o período de estudo 16 espécies de 
elasmobrânquios, distribuídas em 11 gêneros. Identificou-se 259 indivíduos com 
a seguinte proporção (em número): 30,5% Rioraja agassizii; 25,7% Atlantoraja 
cyclophora; 18,9% A. castelnaui; 5,1 %, Squatina occulta; 4,3%; Myliobatis freminvillei 
(Lesueur, 1824); 2,7% A. platana; 2,7% Pseudobatos horkelii (Müller e Henle, 1841); 
2,3% S. gugguenheim (Marini, 1936); 1,9% D. hypostigma; 1,5% Bathytoshia centroura; 
1,2% Gymnura altavela; 1,2% Squalus megalops; 0,8% Hypanus americanus; 0,4% 
Sympterygia bonapartii; 0,4% Rhinoptera bonasus; e 0,4% Rhizoprionodon lalandii. As 
raias-emplastos representaram cerca de 80% do total dos elasmobrânquios capturados 
(Figura 1).
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Figura 1. Distribuição de frequência relativa de elasmobrânquios capturados no arrasto de 
camarão-rosa, desembarcados em Guarujá-SP (junho/2012 a fevereiro/2013).

Na pesca dirigida ao camarão sete-barbas, que ocorreu entre as isóbatas 
de 10 a 15 m de profundidade e entre os paralelos de 23°56’49”S/46°09’23”W e 
23°58’33”S/46°09’42”W ( São Paulo), o número total de indivíduos capturados foi de 62, 
composto por onze espécies, sendo que a frequência relativa foi a seguinte: 30,7% R. 
agassizii; 24,3% Zapteryx brevirotris; 8,1% Narcine brasiliensis; 8,1% Rhizoprionodon 
lalandii;  6,4%  Dasyatis hypostigma; 6,4% Pseudobatos percellens; e 6,4% Sphyrna 
lewini; 3,2% Hypanus. guttatus; 3,2% Rhinoptera brasiliensis; 1,6% A. cyclophora; 
1,6% S. guggenheim (Figura 2).

Figura 2. Distribuição de frequência relativa de elasmobrânquios capturados no arrasto de 
camarão-sete-barbas, desembarcados na Praia de Perequê, Guarujá-SP (agosto/2011 a 

dezembro/2012).

Cerca de 60% dos indivíduos analisados foram capturados no inverno, tanto no 
arrasto de pequeno quanto no de médio porte. A primavera foi o período sazonal que 
representou segunda maior proporção de captura de elasmobrânquios no arrasto de 
médio porte, representado 27% do número total de indivíduos. Na pesca de pequeno 
porte, apenas 13% dos elasmobrânquios foram capturados nesse período. No verão, 
a proporção de elasmobrânquios capturados no arrasto de pequeno porte foi de 26% 
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enquanto no de médio porte foi de 6%. No outono, os elasmobrânquios estiveram 
ausentes na pesca de pequeno porte e representaram 7% na captura de médio porte 
(Figura 3).

Figura 3. Distribuição de frequência relativa sazonal de elasmobrânquios capturados no arrasto 
de pequeno e médio porte, desembarcados no Guarujá-SP (agosto/2011 a fevereiro/2013).

O número, peso total, comprimento total e largura de disco das espécies 
capturadas na pesca de arrasto de camarão-rosa (médio porte) desembarcadas no 
Guarujá-SP, no período de junho de 2012 a fevereiro de 2013 são apresentados na 
Tabela 1. 

Tabela 1. Número, valores máximos, mínimos e médias das medidas de peso total (PT), 
comprimento total (CT) e largura de disco (LD) para as espécies capturadas na pesca de 

arrasto de médio porte desembarcadas no Guarujá/SP (junho/2012 a fevereiro/2013). 

No inverno, na pesca do camarão-rosa foram capturadas nove espécies de 
elasmobrânquios, sendo as mais freqüentes R. agassizii (37,6%), A. cyclophora 
(34,4%), A. castelnaui (18,5%) e A. platana (3,2%), que pertencem a subfamília 
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Arhynchobatinae. Apesar da baixa frequência, foram identifi cados três indivíduos de 
G. altavela, dois indivíduos de D. hypostigma e dois exemplares de B. centroura que 
ocorreram no inverno, sendo que apenas nessa estação foi capturada a espécie R. 
bonasus.

Na primavera foi capturado maior número de espécies de elasmobrânquios (14) 
e as mais frequentes foram: A. castelnaui (22%), S. occulta (19,1%) e A. cyclophora 
(17,7%). Nessa estação, foram capturados treze S. occulta, sete P. horkelli, seis S. 
guggenheim, três S. megalops, duas B. centroura, uma H. americanus, um R. lalandii 
e uma S. bonapartii.

No verão foram capturadas cinco espécies de raias, obtendo a seguinte freqüência: 
seis R. agassizii, quatro M. freminvillei, duas A. castelnaui, duas D. hypostigma e duas 
H. americanus. Foram capturadas cinco espécies de raias no outono, sendo treze 
R. agassizii, três A. castelnaui, uma de A. cyclophora, uma D. hypostigma e uma G. 
altavela (Tabela 2).

Tabela 2. Distribuição de frequência relativa das espécies de elasmobrânquios capturadas pelo 
arrasto de médio-porte (junho/2012 a fevereiro/2013).

Foi realizada a frequência relativa do estágio de maturação por estação das 
fêmeas e dos machos das espécies capturadas pelo arrasto de médio porte. Durante 
o inverno, 53% (n=9) das fêmeas de A. castelnaui eram juvenis, porém cerca de 
30% (n=5) apresentavam ovos dentro dos úteros. Entre os machos, 75% (n=9) eram 
imaturos. Durante a primavera, cerca de 72% (n=5) das fêmeas eram juvenis e 62,5% 
(n=5) dos machos eram adultos. Durante o verão, estação com a menor ocorrência 
da espécie, apenas duas fêmeas juvenis estiveram presentes na captura. No outono, 
duas fêmeas e um macho eram imaturos.

Exemplares da espécie A. cyclophora foram capturados em maior número no 
inverno, sendo que 50% (n=25) das fêmeas eram adultas e 32% (n=16) apresentavam 
ovos. Entre os machos, 75% (n=3) eram maduros. Durante a primavera, 60% (n=16) das 
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fêmeas e um macho encontravam-se maduros. No outono, apenas uma fêmea juvenil 
foi capturada. Durante o inverno 100% (n=4) das fêmeas de A. platana analisadas 
possuíam ovos e o macho estava maduro. Na primavera, a fêmea apresentava ovos 
e o macho era adulto.

Apenas durante a primavera foram amostrados indivíduos da espécie P. horkelli, 
sendo que 75%(n=3) das fêmeas e 100% (n=3) dos machos eram imaturos. Exemplares 
de R. agassizii foram capturados em todas as estações. Durante o inverno mais de 
50% (n=30) das fêmeas continham ovos e apenas 12,3% (n=7) eram juvenis. Essa foi 
a única estação com a presença de dois machos maduros. Na primavera foi capturada 
somente uma fêmea com ovos. Durante o verão, cinco fêmeas estavam maduras e 
uma possuía ovos. No outono, apesar da presença de uma fêmea juvenil, sete eram 
adultas e cinco possuíam ovos.

O gênero Squatina foi capturado somente na primavera. Com relação à S. 
guggenheim, três fêmeas estavam maduras e os dois machos imaturos. No entanto, 
as treze S. occulta eram fêmeas imaturas (Figura 4).

Figura 4. Distribuição de frequência relativa dos estágios de desenvolvimento reprodutivo das 
amostras obtidas no arrasto de médio porte; sendo PR= fêmeas prenhas (com embriões ou 
ovos), AD= adultos, JU= juvenis e NE= neonatos. Entre parênteses é indicado o número de 

indivíduos analisados.
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Na Tabela 3 estão apresentados o número, peso total, comprimento total e 
largura de disco das espécies capturadas na pesca de arrasto de camarão sete-barbas 
desembarcadas no Guarujá-SP, no período de junho a dezembro de 2012.

Tabela 3. Número, peso e comprimento das espécies capturadas na pesca do camarão-sete-
barbas, desembarcadas na praia de Perequê, Guarujá-SP (agosto a dezembro/2011 e junho a 

dezembro/2012).

Em relação aos elasmobrânquios capturados na pesca dirigida ao camarão-sete-
barbas, no inverno foram capturadas nove espécies. As mais frequentes foram as 
seguintes: R. agassizii (29,4%); Z. brevirostris (20,6%); R. lalandii (14,7%); (11,8%) N. 
brasiliensis; e P. percellens. Sendo que 80% dos indivíduos de N. brasiliensis e cerca 
de 50% dos exemplares de R. agassizii, R. brasiliensis e Z. brevirostris. Somente 
no inverno foram capturadas as espécies H. guttatus, P. percellens, R. lalandii e S. 
guggenheim.

Na primavera foram capturadas quatro espécies, sendo 50% de R. agassizii, 
33,4% de S. lewini e 8,3% de A. cyclophora e R. brasiliensis. As espécies A. cyclophora 
e S. lewini foram capturadas somente durante a primavera.

No verão ocorreram quatro espécies com a seguinte proporção: 50% de Z. 
brevirostris, 25% de D. hypostigma, 19% de R. agassizii e 6% N. brasiliensis. Apenas 
nessa estação foram capturados indivíduos de D. hypostigma. Durante o outono não 
ocorreu captura de elasmobrânquios na pesca de pequeno porte (Tabela 4).
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Tabela 4. Distribuição de elasmobrânquios capturados no arrasto de camarão-sete-barbas, 
no litoral de Guarujá, desembarcado na Praia de Perequê, Guarujá-SP (agosto/2011 a 

dezembro/2012). 

Em relação à maturação das espécies, P. percellens foi capturada apenas no 
inverno, sendo que a fêmea possuía embriões e os três machos eram juvenis.

Os cinco exemplares de R. lalandii foram capturados apenas no inverno e eram 
neonatos, apresentando a marca do cordão umbilical.

Durante o inverno, duas fêmeas de R. agassizii apresentavam ovos e sete 
eram adultas. Foi capturado um macho maduro. Na primavera e no verão só foram 
capturadas fêmeas, sendo que quatro eram adultas e duas possuíam ovos.

Somente na primavera houve a presença de S. lewini, sendo todos neonatos. A 
espécie S. guggenheim foi capturada no inverno, sendo uma fêmea juvenil.

Durante o inverno, sete Z. brevirostris (n=7) encontravam-se imaturos. No verão, 
cinco fêmeas continham embriões e uma era imatura. O macho capturado era imaturo 
(Figura 5).
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Figura 5. Frequência relativa dos estágios de desenvolvimento reprodutivo das amostras 
obtidas no arrasto de pequeno porte. Legenda: PR= fêmeas prenhas (com embriões ou ovos), 
AD= adultos, JU= juvenis e NE= neonatos. Entre parêntese é indicado o número de indivíduos 

analisados.

4 |  DISCUSSÃO

A regulamentação dos tamanhos mínimos, áreas e períodos de defeso devem 
fundamentar-se em conhecimentos sobre a distribuição da pesca e sobre o ciclo 
de vida e parâmetros populacionais das espécies envolvidas. Porém, a análise da 
composição dos desembarques fornece informação sobre a mortalidade que a pesca 
exerce sobre as espécies de valor comercial, mas não sobre os exemplares pequenos 
destas espécies, nem sobre os peixes sem valor comercial. Desta forma, a avaliação 
da composição quali-quantitativa dos descartes é necessária para avaliar o impacto 
da pesca sobre os estoques e a administração de recursos pesqueiros (HAIMOVICI e 
MENDONÇA, 1996).

Segundo COELHO et al. (1986), a fauna rejeitada na pesca camaroeira artesanal 
no Estado de São Paulo é bastante rica e a participação dessa fauna no produto 
dos arrastos é frequentemente elevada, superando muito a quantidade de camarão 
comercializado. 

Na pesca dirigida ao camarão-rosa, os elasmobrânquios foram mais frequentes 
no inverno e primavera. Segundo COSTA E CHAVES (2006), a ocorrência desses 
animais na pesca artesanal da costa sul do Paraná é maior durante o inverno e a 
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primavera e a menor é durante o verão. Porém, de acordo com os resultados, na pesca 
dirigida ao camarão-sete-barbas, os elasmobrânquios foram mais frequentes durante 
o inverno e o verão. A baixa ocorrência de tubarões e raias no verão e principalmente 
no outono, provavelmente é devida ao período do defeso dos camarões.

Em relação à ocorrência de tubarões e raias no período sazonal, na pesca do 
camarão-rosa, durante o inverno foram capturadas nove espécies de elasmobrânquios, 
e as espécies de subfamília Arhynchobatinae agrupadas representaram mais de 
93% da captura de elasmobrânquios através da pesca de médio porte, sendo que R. 
agassizii representou mais de 37%. COSTA E CHAVES (2006) registraram a ocorrência 
de 16 espécies de elasmobrânquios durante o inverno, a única Arhynchobatinae, R. 
agassizii, foi a terceira espécie mais frequente.

Na primavera foi capturado maior número de espécies de elasmobrânquios 
(14) e as mais frequentes foram: A. castelnaui, S. occulta e A. cyclophora, e apenas 
nessa estação foram capturados indivíduos das espécies R. horkelli, R. lalandii, S. 
megalops, S. guggenheim, S. occulta e S. bonapartii.  COSTA e CHAVES (2006) 
também observaram a ocorrência de 14 espécies e afirmaram que a primavera, 
assim como o inverno, foi uma estação com as mais altas frequências de espécies de 
elasmobrânquios. 

No verão e no outono foram capturadas cinco espécies de raias e as espécies 
R.agassizii e A. castelnaui  estiveram  entre as mais frequentes. No entanto, ESTALLES 
et al. (2011) observaram que a espécie A. platana foi a mais abundante no verão e no 
outono.

Em relação à ocorrência de tubarões e raias no período sazonal, na pesca 
do camarão-sete-barbas, durante o inverno, foram capturadas nove espécies de 
elasmobrânquios e as mais frequentes foram R. agassizii , Z. brevirostris, R. lalandii. 
Somente no inverno foram capturadas as espécies H. guttatus, P. percellens, R. lalandii 
e S. guggenheim. Segundo COSTA e CHAVES (2006), S. guggenheim foi observada 
durante o inverno, sendo que as espécies mais frequentes foram P. percellens, Z. 
brevirostris e R. agassizii.

Na primavera foram capturadas quatro espécies, sendo que R. agassizii foi a mais 
frequente, seguida por S. lewini, que foi observada apenas nessa estação. COSTA e 
CHAVES (2006) não registraram a ocorrência de S. lewini durante a primavera e as 
espécies Z. brevirostris, P. percellens e R. agassizii foram as espécies mais frequentes.

No verão ocorreram quatro espécies, e as mais frequentes foram Z. brevirostris, 
D. hypostigma e R. agassizii e N. brasiliensis.  Durante o outono não ocorreu captura 
de elasmobrânquios na pesca de pequeno porte. De acordo com COSTA e CHAVES 
(2006), o verão e o outono foram os períodos de menor ocorrência de espécies de 
elasmobrânquios.

Em relação ao estágio de maturação dos exemplares das espécies de 
elasmobrânquios capturadas através do arrasto de médio e pequeno porte, no inverno, 
53% (n=9) das fêmeas de A. castelnaui obtidas através do arrasto do camarão-rosa 
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eram jovens, porém cerca de 30% (n=5) possuíam ovos e 75% (n=9) dos machos 
eram jovens. Na primavera, mais de 70% (n=5) das fêmeas eram juvenis e mais de 
62% (n=5) dos machos eram adultos. Durante o verão e o outono apenas indivíduos 
jovens dessa espécie estiveram presentes na captura.  Segundo ESTALLES et al. 
(2011), indivíduos imaturos representaram de 76% no outono a 92% no inverno, e 
fêmeas com ovos foram encontradas em julho, agosto e outubro na Argentina. E de 
acordo com ODDONE et al. (2008), fêmeas juvenis da espécie A. castelnaui estão 
sendo capturadas e assim não atingem a maturidade sexual para a reprodução devido 
à precoce mortalidade por pesca.

 Exemplares da espécie A. cyclophora no arrasto de médio porte foram capturados 
em maior número no inverno, período no qual 50% das fêmeas eram adultas e 32% 
apresentavam ovos, e 75% (n=3) dos machos eram maduros. Durante a primavera, 
60% das fêmeas e um dos machos encontravam-se maduros e no outono, apenas uma 
fêmea juvenil foi capturada. Porém, de acordo com os dados obtidos por ESTALLES 
et al. (2011), as fêmeas A. cyclophora foram dominantes em todas as estações, com 
exceção do verão, e, no entanto, indivíduos imaturos foram predominantes em todas 
as estações, variando de 66% no outono a 84% no inverno. Uma fêmea com ovos foi 
encontrada em dezembro.  No entanto ODDONE et al. (2008), observaram que apesar 
de pouca variação sazonal, houve um pico de atividade reprodutiva dessa espécie 
durante o outono. No arrasto de pequeno porte apenas uma A. cyclophora fêmea 
adulta foi capturada na primavera.

Durante o inverno as quatro fêmeas de A. platana analisadas possuíam ovos e o 
macho já estava maduro. Na primavera, os indivíduos eram maduros, sendo que todas 
as fêmeas carregavam ovos. Porém, segundo ESTALLES et al. (2011), A. platana foi a 
espécies mais abundante no outono e no verão e a menor porcentagem de indivíduos 
imaturos foi registrada no inverno, enquanto a maior foi registrada no outono e, no 
entanto, 62% das fêmeas maduras analisadas carregavam ovos. 

Com relação ao gênero Pseudobatos, na pesca de médio porte, apenas durante 
a primavera foram amostrados P. horkelli, sendo que 75% das fêmeas e 100% dos 
machos eram imaturos. Na pesca de pequeno porte, a P. percellens foi capturada 
apenas no inverno, sendo que a fêmea possuía embriões e os machos eram juvenis.  
Segundo VOOREN et al. (2005), a Plataforma Sul do Brasil, é a região mais importante 
da área de distribuição geográfica da espécie P. horkelii, porém, nessa área a população 
foi reduzida em mais de 80%. Apesar de não ter sido muito freqüente no arrasto de 
médio porte desta amostragem (2,7%), a espécie P. horkelli, entre todas as outras 
que ocorreram na coleta, é a mais ameaçada, pois a mesma consta na categoria 
“criticamente em perigo” segundo os critérios da IUCN desde 2000.

Indivíduos de R. lalandii foram capturados nas duas pescarias, porém com 
maior frequência na pesca do camarão sete-barbas, na qual todos os indivíduos eram 
neonatos e foram capturados no inverno. Fato que corrobora com os dados do estudo 
de MOTTA et. al (2005), que afirma que os neonatos começam a ser capturados 
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em julho, sendo predominantes entre agosto e setembro, o que indica a época de 
nascimento da espécie no sudeste do Brasil.

No presente trabalho, a espécie Rioraja agassizii foi a mais frequente tanto no 
arrasto de pequeno quanto no de médio porte, representando mais de 30%. No arrasto 
de médio porte, exemplares da espécie foram capturados em todas as estações, sendo 
que 30 (mais de 50%) fêmeas com ovos ocorreram no inverno, uma na primavera, uma 
(16,7%) no verão e cinco (33,3%) no outono. No arrasto de pequeno porte, a espécie 
não foi capturada no outono e duas fêmeas com ovos ocorreram no inverno (22,2%) 
e na primavera (33,3%) e uma no verão. De acordo com ODDONE et al. (2007), a 
ovulação dessa espécie ocorre durante o ano todo e foram sugeridos dois picos de 
deposição dos ovos, sendo o maior em setembro e o segundo em dezembro.

Os indivíduos da espécie S. lewini, foram capturados somente na pesca do 
camarão-sete-barbas durante a primavera e apresentavam a marca do cordão umbilical, 
o que indica serem indivíduos neonatos. A espécie, segundo COMPAGNO (1984), 
possui uma distribuição circumglobal em águas tropicais e subtropicais, utilizando 
áreas costeiras como de berçário. Essa espécie está na categoria “em perigo” na lista 
Vermelha da IUCN (IUCN, 2019).

Em relação às espécies do gênero Squatina, no arrasto do camarão-rosa, foram 
capturadas somente na primavera. Da espécie S. guggenheim, 75% (n=3) das fêmeas 
estavam maduras, porém os dois machos estavam imaturos. Da espécie S. occulta, 
100% (n=13) eram fêmeas imaturas. No arrasto do camarão-sete-barbas, uma fêmea 
jovem da espécie S. guggenheim foi capturada no inverno e COSTA e CHAVES (2006), 
afirmaram que essa espécie foi frequentemente observada apenas durante o inverno.  
Segundo VOOREN e KLIPPEL (2005), espécies do gênero Squatina vivem em fundos 
de areia ou lama da plataforma continental e do talude desde águas rasas até 1300 m 
de profundidade, sendo que as espécies S. occulta, que utiliza áreas entre 60 e 80 m 
de profundidade como berçário, S. guggenheim, que utiliza áreas com profundidade 
menor que 40 m como berçário e S. argentina ocorrem somente na região sudoeste 
do Atlântico. O status de conservação dessas espécies é “em perigo”, portanto a 
comercialização é proibida. 

A espécie Z. brevirostris, que se encontra na Lista Vermelha da IUCN como 
“vulnerável” (IUCN, 2019) foi a segunda mais frequente no arrasto de-pequeno-porte, 
estando ausente nas capturas do arrasto de médio-porte. Durante o inverno, os 
exemplares encontravam-se imaturos e no verão, 71,4% (n=5) das fêmeas continham 
embriões, o que sugere que o local da pesca de camarão sete-barbas possa ser área de 
cópula e berçário. De acordo com COSTA e CHAVES (2006), essa espécie, juntamente 
com P. percellens, foi a mais abundante no inverno, período no qual ocorreram apenas 
indivíduos maduros, sendo que partes das fêmeas estavam no início da gestação. 
Também observaram que a frequência de fêmeas grávidas aumentou na primavera 
e durante o verão a proporção de fêmeas grávidas foi menor em relação às fêmeas 
adultas não grávidas. Segundo COLONELLO (2009), a espécie Z. brevirostris, por 
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seu longo ciclo reprodutivo, a baixa fertilidade anual e o padrão de agregação espaço 
temporal em áreas de nascimento e acasalamento, é mais vulnerável biologicamente 
que R. agassizii e A. castelnaui.

5 | 	CONCLUSÃO

A Atlantoraja castelnaui geralmente capturada no estágio juvenil, pela pesca 
de arrasto de médio-porte sofre uma forte ameaça, e não será registrada, pois é 
agrupada na comercialização. Mesmo que P. horkelli tenha sido capturado em 
menores proporções, considerada criticamente em perigo, justifica urgentes ações de 
conservação. 

A numerosa captura de neonatos de R. lalandii, S. lewini e de fêmeas com 
embriões de Z. brevirostris, sugere que a pesca de camarão sete-barbas, ocorre 
em uma área de reprodução e berçário, considerada uma forte ameaça para essas 
espécies.
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